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Sessão Ordinária do dia 30 de agosto de 2023 - Ata n.º 79. 

Aos trinta dias do mês de agosto de dois mil e vinte e três, no Plenário do Centro 

Legislativo Presidente Aníbal Khury, às nove horas e trinta minutos, foi registrado o 

quórum necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Marcel 

Micheletto, secretariado pelas Sr.s Deputados Tercílio Turini (na função de 1.º 

Secretário) e Goura (na função de 2.º Secretário), “sob a proteção de DEUS”, 

iniciou os trabalhos da 79.ª Sessão Ordinária da 1.ª Sessão Legislativa da 20.ª 

Legislatura. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto - PL): “Sob a proteção Deus”, 

iniciamos os nossos trabalhos. Convido o 2.º Secretário, Deputado Goura, a 

proceder à leitura da Ata da Sessão anterior. 

SR. 2.º SECRETÁRIO (Deputado Goura – PDT): Senhor Presidente, permita-me 

saudar os servidores do Governo do Estado que aqui se encontram. Muito bom 

dia a todos e todas. (Procedeu à leitura da Ata da 78.ª Sessão Ordinária, de 29 de 

agosto de 2023).  É o que continha a Ata, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto – PL): Consulto o 1.º 

Secretário, Deputado Tercilio Turini, se há Expediente a ser lido... Em discussão a 

Ata. Ata aprovada. (A Ata permaneceu à disposição dos Sr.s Parlamentares na 

Secretaria da Mesa até o final da Sessão, para que pudessem retificá-la por 

escrito se assim desejassem.) 

SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Tercilio Turini - PSD): Sim, Sr. Presidente. 

EXPEDIENTE: (Transcrição do documento recebido pela Assembleia, que se 

encontra sob a guarda das Comissões e Diretorias.) 



Ofícios: (Encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 

712/2023, comunicando que o Vice-Governador Darci Piana estará em viagem 

oficial com destino à China, entre os dias 5/9/2023 e 15/9/2023. Era isso, Sr. 

Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto - PL): Passamos ao horário do 

Pequeno Expediente. Primeiro Deputado inscrito, Professor Lemos. Vossa 

Excelência tem cinco minutos para a sua fala. Antes até de o Deputado Lemos 

iniciar seu pronunciamento, também quero fazer uma saudação a todos os 

servidores que se fazem presentes na nossa Casa. Sejam bem-vindos. A nossa 

Casa está aqui sempre à disposição de todos vocês. Deputado Professor Lemos, 

cinco minutos, no Pequeno Expediente. 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Bom dia, Presidente, Sr.s Deputados e 

Sr.as Deputadas. Um bom dia muito especial aos professores e professoras, aos 

funcionários e funcionárias de escolas do Estado do Paraná. Também um bom dia 

muito especial aos nossos aposentados e aposentadas. Inativos, inativas nunca, 

educadores sempre. Hoje rememoramos o 30 de agosto de 88. Trinta e cinco anos 

dessa data, data fatídica, data em que rememoramos para que nunca aconteça 

mais o que aconteceu aqui em frente ao Palácio Iguaçu, na Praça Nossa Senhora 

da Salete, no dia 30 de agosto de 88. A marcha que saiu da Praça Santos 

Andrade, naquela manhã, em direção ao Palácio Iguaçu, tinha milhares de 

professores e professoras, funcionários e funcionárias de escola do Estado do 

Paraná, milhares. E quando chegamos ao Palácio, queríamos uma reunião com o 

Governo da época. Ao contrário de abrir as portas para receber uma 

representação, a autorização foi para massacrar, com cavalos, com bombas, com 

cães. E aí centenas de colegas ficaram feridos e precisaram ser levados aos 

hospitais. Tem sequelas físicas em muitos colegas até hoje, mas a sequela maior 

está na nossa mente. Por isso, rememoramos essa data todos os anos, e 

trazemos também junto, neste dia de luto, a luta. E aqui a APP, junto com 

representação de todos os núcleos sindicais, traz novamente a pauta. A pauta 

salarial, sim, porque naquele momento a reivindicação principal era o piso, o piso 

de três salários-mínimos por padrão, por 20 horas, e no início da carreira, com 



professores formados em magistério, ensino médio. Era mais de R$ 7 mil, era 

quase R$ 8 mil, somado os dois padrões, 40 horas para início de carreira, 

professor com formação de magistério. E o Governador da época era o Álvaro 

Dias, que resolveu não aplicar o piso, os três salários-mínimos nacionais. Ele se 

valeu de um salário-mínimo chamado de referência, criado pelo Presidente Sarney 

na época. E aí isto puxou para baixo e descumpriu uma lei aprovada no Governo 

anterior, uma lei debatida, negociada com o Governador José Richa. Ao final do 

seu Governo foi encaminhado o Projeto, aprovado já quando o Vice-Governador 

estava como Governador, que era o João Elísio Ferraz de Campos. Foi implantada 

em 85, 86, aprovada no final de 85, 86, ali implantada. E o Álvaro Dias, já em 88… 

(É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Professor 

Lemos, V.Ex.a passa a usar o horário da Liderança do PT. 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Sim, Sr. Presidente. Então, aí ele 

desrespeitou a lei, desrespeitou o compromisso, e resolveu não pagar mais o piso. 

Então, o Paraná foi pioneiro no Brasil na criação do piso do magistério, mas o 

Governador, em 1988, decidiu que não respeitaria o piso. E, por isso, motivou uma 

greve que, no dia 30 de agosto, foi ao Palácio. E a manifestação foi reprimida, ao 

contrário de ser recebida e atendida a pauta de reivindicação. Hoje, os nossos 

professores e funcionários de escolas que aqui comparecem e os que estão 

mobilizados em todo Estado também reapresentam a pauta salarial. Neste caso é 

preciso pagar o piso salarial a todos os professores. Os professores aposentados 

que não se aposentaram com a paridade, que são 10 mil professores, precisam 

receber o piso. Os 13,25% que amanhã serão pagos aos professores do Paraná 

precisam ser pagos também aos 10 mil professores que se aposentaram sem a 

paridade. O Estado do Paraná sempre pagou o piso; qualquer reajuste que fez, fez 

para todos os professores. Nunca deixou para trás nenhum professor, porque 

aposentou sem paridade. E nós fizemos essa discussão com o Líder Governo, 

agora pela manhã. A Professora Walkíria, vários colegas estavam junto com a 

Professora Walkíria, fizemos uma discussão com ele e ele se sensibilizou, já está 

fazendo contatos. Vamos discutir isso com o Governo e haveremos de ter sucesso 



novamente, porque as outras vezes que o Governo reajustou, reviu a carreira 

nossa de professores, sempre incluiu todos os professores e professoras, não 

deixou ninguém de fora. E queremos também que, desta vez, os nossos colegas, 

que são 10 mil, sejam incluídos junto com os demais professores e professoras. 

Então, esse é um ponto também e se refere ao piso também, do mesmo jeito que 

discutimos o piso com Álvaro Dias há 35 anos, estamos também, no 30 de agosto 

de hoje, falando do piso, que tem que ser geral e para todos os professores. Outro 

ponto trazido aqui também é a reestruturação da tabela salarial dos funcionários 

de escolas, do QFEB. Esse debate não é novo. Já fizemos também aqui com o 

Secretário de Educação semana passada, junto com o Líder Governo, com a 

direção da APP. Hoje, o Líder Governo confirmou que está caminhando e que 

chegará aqui na Assembleia, logo, o Projeto de Lei assinado pelo Governador 

para reestruturarmos a carreira dos funcionários de escolas, que são 15 mil 

funcionários de escolas - agente educacional I, agente educacional II - que 

precisam dessa reformulação e precisam de justiça a esses colegas que ganham 

o menor salário do Poder Executivo no Estado do Paraná. Outro ponto trazido 

também é a isenção do pagamento de previdência a todos os servidores 

aposentados até o teto do INSS. Alagoas, um estado com economia bem menor 

do que a nossa, já fez essa correção. São Paulo, com a economia bem maior que 

a nossa, já fez essa correção. Lá em São Paulo, a Professora Bia, que é 

Deputada Estadual e Presidente da Apeoesp, que é o sindicato dos professores 

do Estado de São Paulo, ela apresentou a proposta no ano passado e pediu aos 

Deputados de São Paulo que também se tornassem autores do Projeto. Os 94 

Deputados de São Paulo subscreveram o Projeto, virou lei em dezembro. Em 

janeiro, o Governador de São Paulo implantou e nenhum servidor aposentado de 

São Paulo, da faixa que vai até o teto do INSS, que é R$ 7.512,00, nenhum 

servidor de São Paulo aposentado está pagando previdência nessa faixa salarial, 

paga daí para cima. Então, queremos que aqui também no Paraná isso aconteça, 

porque são os que ganham o menor salário. É isentar os servidores aposentados 

do Estado que ganham o menor salário. Acima do teto do INSS cobra-se 

previdência, para baixo não. É assim no INSS. No INSS, quem ganha o teto e a 



aposentadoria até o teto, está aposentado, não paga mais previdência. É assim na 

iniciativa privada. Por que aqui no Paraná estamos pagando? Então, precisamos 

corrigir isso. Tem um Projeto que apresentei aqui, é o Projeto n.º 02 de 2003, já 

vários Deputados subscreveram, estou aqui, mais uma vez, pedindo para que 

todos os Deputados e Deputadas subscrevam o Projeto sendo autores. Vamos 

tomar o exemplo de São Paulo, quando os 94 Deputados subscreveram. Então, 

quero pedir, mais uma vez, aos Deputados e Deputadas que queiram assinar o 

Projeto como autor para assinar. O Líder Governo também é sensível a essa 

pauta, vai dialogar com o Governador, porque o Governador, sendo sensibilizado, 

pode mandar um Projeto para cá e podemos aprovar com rapidez um Projeto 

também da lavra do Governador. Então, é muito importante que essa pauta seja 

também considerada neste dia histórico, que é o 30 de agosto. E temos uma outra 

pauta, que foi trazida também, que é das plataformas. Tem plataforma demais nas 

escolas. Os nossos professores, professoras e estudantes estão expostos demais 

às telas. O mundo está revendo isso. Vários países que também tinham aderido 

às plataformas de modo exagerado já estão restringindo, corrigindo, porque 

perceberam que isso não faz bem para a aprendizagem e faz mal à saúde dos 

estudantes e também dos professores. Então, o Líder Governo também vai 

chamar uma reunião junto com a direção da APP, o Secretário de Educação, para 

aprofundarmos isso, porque o Paraná exagerou expondo os nossos professores e 

estudantes às telas, com muitas plataformas, e isso está fazendo mal aos 

estudantes e também aos nossos professores. Então, precisamos rever isso. 

Outra pauta trazida também importante é com relação ao concurso. Temos 

colegas que estão enfrentando problemas, fazendo recursos e aí a resposta é 

padrão e não responde aquilo que tem que ser respondido. Isso também teremos 

reunião. O Líder já ligou para o Secretário de Administração e Previdência e 

também conversou com o Secretário de Educação e, nas próximas horas, a 

direção da APP também vai tratar desses problemas que precisam ser corrigidos 

junto a essa empresa que está fazendo as etapas do concurso público para 

professor no Estado do Paraná. Então, dizer que este 30 de agosto é um 30 de 

agosto que tem mobilização em todo Estado. E nós queremos, mais do que 



rememorar esta data, também, sair desta data histórica com pautas 

encaminhadas... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado, um minuto 

para concluir. 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): … pautas apresentadas, pautas 

encaminhadas e pautas atendidas. Parabéns aos nossos professores e 

professoras, funcionários e funcionárias, da ativa e aposentados, da rede estadual 

do Paraná, que fazem a diferença construindo a educação pública de qualidade. 

Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próxima oradora, 

Deputada Luciana Rafagnin. Antes disso, registro a presença do Prefeito de 

Coronel Domingos Soares, Jandir Bandiera; do Secretário de Comunicação, Diego 

Argenta; e do Assessor Jurídico, João Luiz Lustosa. Sejam bem-vindos aqui, por 

nossa solicitação e do Deputado Corti. Deputada Luciana, com a palavra. 

DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados e 

Deputadas. De maneira especial, cumprimento todos os companheiros e 

companheiras da APP-Sindicato, lideranças sindicais, professores, professoras, 

funcionários de escolas. Claro que sabemos que grande parte que está aqui são 

professores aposentados e sempre na luta. Sejam todos bem-vindos a esta Casa, 

sejam todas bem-vindas. Uma saudação, Sr. Presidente, também ao Prefeito 

Jandir Bandiera de Coronel Domingos Soares que está aqui, secretários que o 

acompanham. Quero fazer também uma saudação especial – estão visitando esta 

Casa hoje – aos alunos do terceiro ano do Colégio Estadual João Loyola, junto 

com a Professora Luzineide, com a Professora Ângela, conhecendo um pouco o 

Poder Legislativo. Senhor Presidente, Sr.s Deputados, este é um dia bastante 

especial que está sempre na memória, que está sempre presente a luta do dia 30 

de agosto. Sabemos que o 30 de agosto é um dia marcado pela luta e pelo luto do 

que aconteceu naquele 30 de agosto de 1988. Trinta e cinco anos se passaram, 

mas não dá para esquecer a dor, o sofrimento que passaram muitos professores, 

professoras, funcionários de escolas, que estiveram em frente ao Palácio lutando 



por seus direitos, lutando pelo direito de ensinar, lutando pelo direito de poder 

receber um salário digno. Lutas de 35 anos atrás, lutas presentes no dia de hoje. 

Sabemos que a pauta do dia de hoje vem muito, também, pelos direitos de poder 

continuar educando, de poder continuar transferindo e adquirindo saberes. 

Sabemos da importância que tem esse dia não só para os profissionais da 

educação do nosso Estado do Paraná, mas para toda a educação do nosso 

Estado do Paraná. E quando lembramos dessa luta, quando lembramos do que 

ocorreu nesse dia 30 de agosto - sabemos que depois tivemos, infelizmente, 

outras datas muito parecidas, como foi o 29 de abril -, mas é importante dizer que 

mesmo com a dor com o que aconteceu no dia 30 de agosto de 88, a luta 

continua, e os nossos professores, professoras, os nossos funcionários de escola 

estão sempre firmes na defesa dos seus direitos. Quero reforçar o compromisso 

que temos com essa luta, até porque, conversando com dirigentes da APP, nesta 

manhã, vi um contracheque de uma professora. Eu vi o desconto, Sr. Presidente, 

o desconto do mês passado. Essa professora teve um desconto da Previdência de 

R$ 277,00. Neste mês o desconto foi para R$ 482,00. Isso significa que o ganho, 

a reposição que os professores tiveram, na verdade, não significa quase nada 

diante do alto desconto que está acontecendo. Então, é importante, sim, e quero 

reforçar o que o Professor Lemos falava. É importante, o Governador precisa, sim, 

ver essa questão do não desconto previdenciário dos aposentados do nosso 

estado até o teto do INSS. Sabemos que é um direito dos aposentados. Você 

imagine como é difícil para um aposentado sobreviver com um salário pequeno - 

que sabemos que o salário é pequeno - e como é difícil tendo esse alto desconto. 

Então é necessário, é urgente que o Governador veja isso e que o Governador 

entenda essa pauta que é muito importante, e que isso significa um pouco mais de 

dignidade para os aposentados do nosso Estado do Paraná. Estamos na luta, sim, 

e vamos continuar nessa defesa. Quero agradecer, mais uma vez, o Líder 

Hussein, o Líder do Governo, que tem recebido sempre todos os servidores do 

nosso estado, os funcionários do nosso estado, tem acatado sempre a pauta e 

está na defesa. Sabemos do seu esforço, Hussein, mas realmente precisamos 

fazer com que o Governador seja sensibilizado para essa causa. Precisamos que 



o Governador realmente atenda essa pauta. Além da questão do não desconto 

previdenciário até o teto do INSS, sabemos que tem uma outra pauta que é muito 

importante, também, que é a própria questão do concurso para suprir as vagas... 

(É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada Luciana, um 

minuto para concluir. 

DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): … que é a questão do concurso público 

– tanto para professores, professoras, mas também para funcionários de escolas. 

Estamos aqui nesta defesa, na defesa da educação do nosso Estado do Paraná, 

para que possamos ter cada vez mais uma educação pública de qualidade, mas, 

acima de tudo, com respeito e salário digno a todos os profissionais da educação. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. Muito obrigado Sr.s Deputados. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próxima oradora, 

Deputada Ana Júlia. 

DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): Bom dia, professores e professoras, funcionários e 

funcionárias de escolas, estudantes e todos que acompanham esta Sessão. Dizer 

que hoje é um dia muito importante e um dia sobretudo de muita luta de todos 

aqueles que acreditam na educação pública de qualidade e que valorizam quem 

faz isso ser possível todos os dias, que são os trabalhadores da educação. Quero 

dizer que fico muito feliz de hoje acompanhar este belíssimo ato e esta Sessão 

enquanto Deputada, porque sempre acompanhei enquanto estudante. E sei da 

importância que é o 30 de agosto, que é uma data em que os professores de 

forma muito bonita a tornaram simbólica pela luta ao direito à educação de 

qualidade, porque, infelizmente, há 35 anos, em 1988, o Estado do Paraná 

presenciou uma das cenas mais horrorosas da sua história, que foi a 

desvalorização escancarada dos nossos professores e das nossas professoras. E 

é muito triste vermos que, depois de 35 anos, ainda não conseguimos alcançar 

todos os direitos que esta categoria merece. É muito triste ver que, depois de 35 

anos, os nossos funcionários e funcionárias de escola não receberam o seu 

reajuste de carreira por esta Casa. É muito triste vermos que os nossos 



professores estão tendo um desconto previdenciário, depois de terem contribuído 

a sua vida inteira pela Previdência. E é sobretudo muito triste e indignante vermos 

que os professores estão sendo proibidos de exercerem a sua função dentro de 

sala de aula, porque ao fim e ao cabo o que todo mundo aqui quer é a condição 

de trabalhar com dignidade, e é a condição de poder formar os seus estudantes 

da forma correta. No entanto, para isso é preciso ter liberdade de cátedra; é 

preciso que o professor tenha autonomia dentro de sala de aula e possa colocar 

aquilo que por anos ele estudou e se preparou. É preciso que nós não fiquemos 

presos às plataformas e não demos condições de debater dentro de sala de aula, 

não demos as condições de se discutir, não demos as condições do professor 

preparar a sua aula. Sempre debatemos que a escola está maçante, que os 

estudantes estão evadindo, que não conseguimos prender a atenção, mas é claro 

que não vamos conseguir se o professor não tiver condição de preparar uma aula 

que se adéque à realidade daqueles estudantes. É claro que não vai ser possível 

se não tiver a valorização de uma educação crítica, de uma educação 

emancipadora, de uma educação que acima de tudo valorize os professores e as 

professoras. É por isso que tenho muito orgulho de lutar aqui hoje junto com 

vocês, porque  queremos uma educação de qualidade para o Estado do Paraná. 

Vejam que esta luta aqui hoje não é meramente pelas questões individuais, não é 

meramente pelas pautas corporativas, é também porque isso é fundamental para 

exercer a carreira e para exercer sua profissão de forma efetiva e de qualidade, 

mas é principalmente para que tenhamos uma educação pública de qualidade - e 

isso passa pela valorização dos nossos professores. E é um absurdo termos aqui 

hoje essa questão da aposentadoria sem a paridade. É um absurdo termos tido 

um reajuste de só 13%, porque os professores mereciam mais. E é um absurdo 

passarmos muitas vezes - e eu vejo aqui dentro desta Casa - por uma 

demonização da categoria, dizendo que doutrina estudante, dizendo que é 

vagabundo, dizendo que não trabalha, quando na realidade são esses 

profissionais, é essa categoria que leva nas costas a riqueza do nosso Estado, 

porque se o Paraná é o que é, é porque tem professores que acreditam no Paraná 

e acreditam na educação. Se o Paraná é o que é e se há um incentivo à inovação 



e à tecnologia precisa passar por dentro de sala de aula com qualidade, com 

crítica, com emancipação dos nossos estudantes também; e não só dizer que quer 

inovação e quer tecnologia para abrir e para comprar tablet, computador, sei lá o 

que, que era da empresa que era do Secretário de Educação. E é por isso, Sr. 

Presidente, e é por isso, Líder do Governo, que eu peço que o 30 de agosto deste 

ano seja marcado para que se… (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada Ana Júlia, um 

minuto para concluir. 

DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): Obrigada, Presidente. Para que se tenha nesta 

Casa o envio do plano de carreira, do reajuste de carreira dos funcionários e 

funcionárias de escolas, e para que neste 30 de agosto alcancemos para os 

nossos aposentados sem a paridade e que não tenha o desconto previdenciário 

para aqueles que ganham até o teto do INSS. Viva a luta dos professores! Viva a 

educação pública de qualidade! 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, Doutor 

Antenor. 

DEPUTADO DOUTOR ANTENOR (PT): Minha saudação a todas e a todos. Falar 

depois da Ana Júlia, depois da Luciana, depois do Lemos – o Lemos é esse ícone 

da luta pela educação –, digo para os mais antigos que gostam de teatro que é 

como você entrar no palco depois do Paulo Autran, ou hoje em dia ainda entrar no 

palco depois da Fernanda Montenegro. É muito difícil expor, mas  venho de uma 

cepa de uma luta que fazer história é testemunhar os momentos vividos, os 

momentos de luta. A pauta aqui posta, aqui colocada, muito bem colocada, tanto 

pela Ana quanto pela Luciana e pela categoria do nosso querido Lemos, tem todo 

meu aval, tem nosso meu apoio. E por não ter outra forma também, porque em 

casa a minha esposa é uma educadora, formada em história, nunca se ausentou 

em nenhuma luta da APP-Sindicato, sempre esteve presente. Às vezes nas 

madrugadas, nas madrugadas guarapuavanas, chuvosas e frias, ela viajava de 

madrugada, e eu falava: Que luta! Gente, 30 de agosto tem que estar vivo de uma 

outra forma, de uma outra forma. Hoje lanço aqui e estava no meu gabinete algo 



que é vinculado à minha forma de entender a política. Dias atrás, eu colocava e 

fazia uma crítica veemente a um governo nosso da Bahia por conta da violência 

policial, porque às vezes apontar o dedo para os outros é fácil. No entanto, 

colocava que a característica marcante dos estudos no mundo todo é de que a 

letalidade policial estava vinculada à questão racial. Isso gerou debate também e o 

nosso companheiro Renato que aqui não está foi torpedeado por conta de 

participar de uma reunião da Universidade Federal do Paraná, e eu vi aqui se 

desfazer a capacidade, o entendimento, o fornecimento de saberes da 

Universidade Federal do Paraná, por conta de uma visão que cada vez mais 

estreita descaracteriza o educar, descaracteriza o conhecimento. A visão 

neofascista, a visão neonazista é de que a ciência é inimiga da vida, e é uma 

grande mentira. Se a ciência é inimiga da vida, os professores são inimigos da 

sociedade, e é mentira, essa é a grande mentira. Se construímos o saber é a partir 

dos saberes dos senhores, e nós temos os nossos luminares. E aqui o desafio que 

eu lanço - e hoje no meu gabinete recebi um professor - é que nós testemunhos 

da história - e eu estou com 63 anos - testemunhos da história, temos que ir cada 

vez mais e formar quadros. Quando às vezes nos libertamos do jugo cotidiano do 

Estado que se aburguesa e quer que a educação não liberte, Paulo Freire tem que 

estar vivo, Paulo Freire tem que estar nas nossas veias. Quando iniciei a luta 

política em Guarapuava, há muito tempo, diziam assim para mim: Guarapuava é 

conservadora. Guarapuava é conservadora. Em um período de três, quatro anos, 

tínhamos 60 grupos de base que estudavam política toda semana, toda semana, 

ou todo dia. Nós precisamos fazer isso. E eu lanço o desafio aos meus 

companheiros da APP-Sindicato, aos meus companheiros professores. Lemos, 

vamos fazer uma plenária dos nossos aposentados. Aposentados não é para 

passear só, que tem que desfrutar da vida, com toda dificuldade que tem, mas 

para formarmos quadros. Nós precisamos ocupar os espaços nas Assembleias 

Legislativas, nas Câmaras de Vereadores, no Congresso Nacional, para o nosso 

companheiro Lula não estar negociando lá e escutando besteira, sendo chamado 

de ladrão dia a dia aqui. Temos que ocupar esse espaço, temos que preparar o 

futuro, sim, com essa liberdade, com essa visão que os senhores adquiriram, com 



esse conhecimento profundo. Quando chegamos na fase da experiência, seja da 

minha profissão, a medicina, que os senhores muito bem sabem o que significa a 

saúde na área dos senhores, o plano de saúde dos senhores, que é um plano que 

praticamente inexiste, chegamos em um momento de experiência maior e já está 

praticamente na hora de parar e paramos quando temos um conhecimento 

aprofundado. Então, esse saber, esse entendimento temos que levar, e estou mais 

uma vez desafiando esse companheiro que… (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Antenor, um 

minuto para concluir. 

DEPUTADO DOUTOR ANTENOR (PT): Se eu viajo bastante neste Paraná, não 

tem lugar que eu vá que o Lemos não esteja, mas é preciso que os nossos, que 

vocês, meus companheiros, meus irmãos, companheiros da vida, da luta, meus 

companheiros professores, vamos pensar cada vez em formação, mas com uma 

intensidade tão grande que o 30 de agosto esteja vivo dentro do nosso coração, 

que corra dentro das nossas veias, porque nós somos testemunhas e 

testemunhas orais do que aconteceu. Não podemos nos tornar coitadinhos, temos 

que ser ativistas, temos que mudar esta sociedade, e é com a participação dos 

senhores, com o ativismo dos senhores que mudaremos. Viva a luta dos 

senhores! Viva 30 de agosto não pelo que aconteceu, mas pela resistência dos 

senhores! 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, 

Delegado Tito Barichello. 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Quero inicialmente 

cumprimentar o Ex.mo Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná; 

cumprimento o Líder do Governo, o Líder da Oposição e a sociedade que nos 

assiste na TV Assembleia; cumprimento com extremo respeito e admiração os 

professores aqui presentes, líderes sindicais. Como Deputado Estadual, como 

representante do povo paranaense, sei que trabalho pela segurança pública e que 

a segurança pública é que eu tenho conhecimento, mas compreendo a 

importância da educação. A educação é a base da sociedade e a política, sem 



dúvida, é a arte de somar. Quero me colocar à disposição, como Deputado 

Estadual, em todas as causas que digam respeito à educação. Já fui professor no 

passado, sei das dificuldades, sei dos problemas e sei dos entraves que existem 

no exercício dessa difícil atividade que vocês levam adiante. Mas compreendo 

também que, passada a eleição, passado o momento do embate, porque toda a 

eleição é um embate, guardadas as bandeiras ideológicas, de esquerda ou de 

direita, temos que compreender que a educação está acima de um partido político. 

A educação, como disse, é a base da sociedade; uma sociedade não existe sem 

saúde, segurança e educação. Outras pautas são importantes, mas não tão 

importantes quanto saúde, segurança e educação. Isso é imprescindível! Se 

verificarmos países de direita ou de esquerda que cresceram no mundo, que 

evoluíram, que atingiram um IDH alto, todos eles, de esquerda ou de direita, 

privilegiaram professores e a educação. E a educação obviamente não pertence a 

um partido político. Então, dessa forma, compreendo a necessidade e digo mais, 

como estudioso da área do direito, como professor de criminologia que fui no 

passado, com a experiência que tive como Delegado da DHPP, digo que a base, a 

gênese do crime sem dúvida é a desigualdade social e a falta de educação. Por 

exemplo, vou dar um exemplo bem simples para vocês, dos homicídios que 

acontecem aqui em Curitiba, como já disse várias vezes, cerca de 70% são 

praticados por organizações criminosas e desses 70% o criminoso, quando passa 

a atuar de forma contínua no crime, é muito difícil que ele volte atrás. A grande 

ideia é que ele não inicie no crime, porque quando ele não inicia no crime existe 

uma perspectiva de ele se adequar à sociedade. Mas, como que ele não vai iniciar 

no crime? Como que ele vai se adequar à sociedade? Somente com educação. 

Sem educação não existe forma. Nós da polícia remediamos o problema – 

enfrentamos, investigamos, prendemos e, quando tem embate, infelizmente, 

subtraímos a vida desses criminosos. Mas, a única forma é evitar que eles entrem 

no crime, que eles não entrem no PCC, não entrem no PGC, não entrem no 

Comando Vermelho, que não participem de atividades criminosas. E para isso, 

sem dúvida alguma, a educação é a base de tudo, e isso passa por vocês. Estou 

sendo bem sincero, porque, apesar de ter uma ideologia liberal, a educação é a 



base de tudo. Sempre digo que o dia em que tivermos educação e professores 

bem pagos podemos investir em quaisquer outras coisas; sem professores bem 

pagos e sem educação de primeiro mundo, não podemos pensar em mais nada. 

Então, coloco-me à disposição, apesar de em regra ser de um partido contrário, 

coloco-me à disposição, o meu gabinete está à disposição para todas as pautas 

que digam respeito à educação. Vocês podem contar comigo, porque, como 

professor que fui, conheço a realidade de vocês. Meu profundo respeito por todos 

vocês. Obrigado, meu Presidente da Assembleia Legislativa. (Aplausos.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): No Grande Expediente, 

Deputado Arilson. Antes disso, registro a presença da Presidente da Apae de 

Kaloré, Sr.ª Edna, da Diretora, Sr.ª Gerusa, e da professora Vani, por solicitação 

do Deputado Bazana; do Presidente da Câmara de Dois Vizinhos, Sr. Márcio da 

Silva, e do Vereador Bino Lorenzetti, por solicitação do Deputado Adão Litro. 

Sejam todos bem-vindos. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Bom dia a todos os presentes. Bom dia, 

Presidente Traiano, e na sua figura cumprimento todos os Parlamentares. E um 

bom dia especial a todos os professores e professores aposentados, servidoras e 

servidores do Estado que estão aqui. Sejam bem-vindos. (Aplausos.) Esta Casa 

literalmente também é de vocês. Venham mais vezes, inclusive! Muito bem-vindos. 

Presidente, começo a minha fala de hoje para dizer que 30 de agosto nunca mais 

na história do Paraná. Um episódio lamentável, mas que ainda tem reflexo hoje no 

atual Governo. Não existe a violência física praticada naquele 30 de agosto, mas 

vemos uma violência psicológica, um enfrentamento, um sucateamento do serviço 

e do servidor público. Vários problemas elencados: falta de concurso público, falta 

de reposição salarial, falta de aumento salarial, excesso de plataformas, o SAS em 

precaridade, desconto previdenciário para aqueles que recebem até o teto de 

forma injusta. Um tratamento muito desigual dado ao servidor e à servidora 

paranaense, uma vez que o Governo do Estado privilegia alguns setores. E tinha 

me preparado justamente para falar disso, de renúncia fiscal, um tema delicado 

para o Governo do Estado, pois no primeiro ano do atual Governo Ratinho Júnior 

se tinha em média 10 bi de renúncia fiscal e hoje, no ano de 2023, vamos atingir 



18,5 bilhões em renúncia fiscal, dada a um grupo seleto. Consegui, Presidente, a 

lista dos beneficiários da renúncia fiscal, depois de muita cobrança, dois anos 

praticamente cobrando quem são! E percebi que uma lista que contém os 100 

maiores beneficiados dos anos de 2020, 2021 e 2022 tem crescido a renúncia e 

não aumentados os beneficiários, ou seja, não tem novas empresas se instalando 

no Paraná, como a propaganda do Governo diz. Só para o senhor ter uma ideia e 

o público que nos assiste, no ano de 2020, para essas 100 maiores empresas, 

uma lista do Tribunal de Contas que chegou para mim, na semana passada, 

recebeu R$ 4,3 bilhões em renúncia. No ano de 2021 saltou para 6,1 bi e no ano 

de 2022 são R$ 7,8 bilhões em renúncia fiscal, um aumento de 50% de renúncia. 

Quanto que é o aumento da reposição do servidor e da servidora? Quanto foi 

repassado em serviço público aumentado? Nada. Mais do que isso: a previsão é 

que no último ano do Governo Ratinho Júnior tenhamos R$ 20 bilhões em 

renúncia fiscal. Isso é muito e muito maior do que muitas coisas. Só o aumento 

dado em renúncia, nos três últimos anos, é o valor que o Governo entregou a 

Copel para o mercado financeiro. Apenas o acréscimo de 2020 a 2022 vale o valor 

pago pelo mercado da Copel. Até o momento, a Bolsa gerou R$ 2,6 bilhões para o 

Estado, mas com a venda suplementar dos 15% que ainda faltam, vai chegar a 3,1 

bi - e desse valor 2,6 bilhões são para o Estado do Paraná. O Paraná pagou 1,7 bi 

para o Itaú, ou seja, no fundo, venderam a Copel por R$ 900 milhões, mas 

renunciaram uma aberração para as grandes empresas. E aí temos o caos 

instalado! O Governo reclama de dificuldade financeira. É mentira! O Governo fez 

escolha política em quem atender, deu dinheiro público para quem quis e deixou 

alguns desprestigiados. (Aplausos.) E esses, infelizmente, dos desprestigiados 

parte estão aqui. Além de ser o servidor, o da educação principalmente, temos a 

população mais pobre do Estado, que tem serviço público ceifado. O policial mal 

remunerado e em defasagem nas ruas - não tem o número necessário -, a 

segurança com problema. Na saúde, os servidores na verdade pela metade – 

tinha 11 mil e hoje está em torno de 5.500 ou 6 mil -, por uma escolha política, 

porque privatizou hospitais no Estado e usou o dinheiro também para renúncia 

fiscal. Na educação, o Feder, aquela praga que foi embora do Paraná, graças a 



Deus,… (Aplausos.) Está lá em São Paulo agora sendo exposto e sendo colocada 

a verdade de tudo o que denunciávamos aqui. Um Secretário de negócios que 

vendeu da sua própria empresa, com conflito de interesses, para o Governo do 

Paraná, agora revelado em São Paulo. Usou as plataformas não porque defendia 

ideologicamente, mas porque ganhava dinheiro com isso! E precisamos de 

respostas para esta Casa. Entendo que o Líder do Governo está se esforçando 

para tentar fazer avanços neste processo de negociação, mas é muito pouco a 

atenção dada pelo Ratinho Júnior. Se o Ratinho Júnior decidir tratar o servidor 5% 

do que ele trata os amigos do Clube do Vinho, no Palácio Iguaçu, que dão 

sustentação para ele, estamos muito bem representados. (Aplausos.) E é esse o 

pedido que faço, Líder. Sei que V.Ex.ª está se esforçando, mas precisamos que o 

Governador de fato receba pessoalmente os servidores, olhe nos olhos de cada 

um que está e fale o que ele pensa, pois está no quinto ano e nunca recebeu 

ninguém pessoalmente para tratar disto. Governador, é a hora de diálogo franco, 

como diz a sua propaganda. É hora do Paraná avançar, como diz a sua 

propaganda. É hora de fazermos aquilo que o Paraná sempre esperou. Para ter 

um Estado forte, próspero, progressista, precisa do serviço e do servidor público. 

Não é com esse tratamento, com essa omissão que V.Ex.a dá, que vamos 

avançar. Precisamos que o mesmo tratamento dado aos 100 maiores beneficiários 

da renúncia fiscal seja dado ao serviço e ao servidor público no Paraná. 

Precisamos do aumento e o senhor tem condições para isso. O aumento que eles 

lutam e que precisam é muito menor do que a renúncia que o senhor está dando. 

Não que a renúncia às vezes não seja importante, porque ela fomenta a atividade 

econômica, mas dada da forma que está, ao deus-dará, sem critério como está 

sendo feito, não estamos tendo os resultados que o Paraná poderia ter. É o 

Estado que em percentual Per capita mais pratica renúncia no Brasil e o resultado 

não é tão forte quanto é a propaganda. Precisamos de um novo momento de 

construção disso. Ou achamos uma solução para reposição, para o aumento, para 

a questão do desconto previdenciário, para se fazer novos concursos, para 

garantir um projeto de longo prazo do serviço público ou vamos ceifar o Paraná. 

Já está sendo ceifado pela venda das empresas públicas; já está sendo ceifado 



pela asfixia financeira; já está sendo ceifado pelo sofrimento psicológico que os 

servidores do Estado estão tendo, pois, o poder de compra está sendo diminuído 

com o aumento da inflação e a corrosão do seu salário. Governador, é hora da 

verdade e estamos aqui. Mais livros e menos plataformas. Mais ação e menos 

propaganda. Mais respeito! (Manifestações nas galerias.) Mais respeito e menos 

promessa. É assim que precisamos fazer com que o Paraná avance. Vou dar um 

exemplo aqui, hoje, do que acontece quando abrimos mão do que é público. A 

Copel foi privatizada há poucos dias. Tenho aqui, hoje, uma experiência do que é 

a privatização. Aqui tem um contribuinte da Copel sendo colocado na Serasa, 

porque a sua conta está atrasada em 20 dias de pagamento. Entregaram para o 

mercado e a prática começou. Vinte dias de um atraso de conta, começaram a 

“seprocar”, a colocar na Serasa os contribuintes paranaenses. Isso é de uma falta 

de empatia gigante. Parece que apagaram os quatro últimos anos que o Brasil 

sofreu na mão do genocida, violento, truculento, que acabou com o país. Hoje, o 

Brasil, o Brasil de um processo em recuperação precisa de empatia de seus 

governantes, que dê condições para que a população assim o faça. Então, o 

Governo do Estado precisa esquecer o seu aliado político, o inominável, o 

inelegível, o imprestável e imbrochável. (Manifestações nas galerias). Ele não 

mais preside o Brasil. Pega a cartilhinha que o Bolsonaro deixou ali no Palácio do 

Iguaçu e rasga. É outro momento. O Governo agora que está lá em Brasília quer 

estender a mão para a educação, para a ciência, para a saúde e para valorizar o 

servidor. Ratinho, se você quer apoio do Presidente Lula, defenda o que o Lula 

defende para melhorar o Brasil, e nesse pacote está o serviço, o servidor público, 

a educação e o povo brasileiro. Vamos juntos na caminhada, a luta sempre 

continua. Trinta de agosto nunca mais! (Manifestações nas galerias.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Luís Corti, com 

a palavra, no horário da Liderança do PSB. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Senhor Presidente, Sr.s Deputados, distintos 

membros que ocupam a plenária neste dia. O nosso respeito ao magistério, à 

categoria, aos servidores públicos. Tenho um carinho todo especial em função de 

que, depois de formado médico-veterinário pela Udesc, adentrei no quadro dos 



servidores do Estado do Paraná como professor titular da cadeira de biologia, em 

São Jorge do Oeste. Foi através desta oportunidade que iniciei também a minha 

vida pública como Vereador. A escola me ajudou muito para me tornar Prefeito de 

São Jorge do Oeste e fui reeleito com quase, Deputado Traiano, 70% dos votos. 

Venho aqui neste dia, um dia todo especial, se por um lado temos uma 

mobilização, toda mobilização tem a sua razão e a sua existência e merece todo o 

respeito. Venho nesta Casa de Leis, Sr. Presidente, para saudar, cumprimentar, 

mas, sobretudo, caro Líder Hussein Bakri, externar posição da qual ao longo de 

uma vida fiz afinidade, que é a afinidade com a habitação. Venho neste dia aqui 

me reportar ao Projeto de Lei do Executivo Estadual do Estado do Paraná de nº 

711/2023, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a 

contratar operação de crédito até o montante de US$ 150 milhões. Cujo objetivo, 

Sr. Presidente, é dar acesso à moradia, à infraestrutura, à instalação de 

equipamentos urbanos e à recuperação ambiental, com vistas, Sr. Presidente, Sr.s 

Deputados, todos os que nos assistem neste dia, a garantir moradia àqueles 

vulnerabilizados socialmente, que residem em assentamentos precários, em 

especial nas favelas, com risco de vida. É o Programa Vida Nova, do qual, Sr. 

Presidente, tenho orgulho de ter feito parte dos dirigentes da Companhia 

Paranaense de Habitação do Estado do Paraná, que se torna uma das 

companhias mais valentes do Brasil, porque nos primeiros quatro anos anteriores 

garantiu um dos programas de habitação de maneira subsidiada em nível de 

Estado do Paraná, um dos maiores, caro Arilson, do país. Cerca de 30 mil pessoas 

que foram e estão sendo atendidas por este programa. Agora, esta conta, cara 

Luciana, com o Minha Casa, Minha Vida, com o aumento no subsídio de 15 para 

R$ 20 mil por cidadão, tem a expectativa do atendimento. (Manifestações nas 

galerias.) Programa do Governo Federal. (Manifestações nas galerias.) Programa 

do Governo Federal, senhores, muito bem aqui colocado, com subsídio do 

Governo do Estado. Antes, senhores, de R$ 15 mil, porque a grande maioria dos 

brasileiros não têm o dinheiro para dar entrada. Esta Assembleia já aprovou o 

subsídio a fundo perdido... 

Deputada Luciana Rafagnin (PT): Concede-me um aparte, Deputado? 



DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Pois não. 

Deputada Luciana Rafagnin (PT): Quero parabenizar V.Ex.a pelo 

pronunciamento, me somar a ele, falar da importância que tem para o País ter um 

Governo popular, ter um Presidente que realmente pensa no povo brasileiro, um 

Presidente no qual tanto o programa de habitação, que está previsto para até 2026 

dois milhões de unidades a serem construídas. Nós sabemos que esse programa, 

que V.Ex.a inclusive comenta, é um programa que vem justamente para as 

famílias, para as pessoas que mais precisam de apoio. Se não fosse um Governo 

popular ter o pensamento de realmente trabalhar pelo povo brasileiro, essas 

pessoas não teriam as condições que vão ter de poder ter a casa própria. Então, 

parabéns pelo vosso pronunciamento. Só queria me somar aqui, reforçar que o 

Presidente Lula anunciou o PAC, e só para o Paraná vem R$ 107 bilhões, onde 

está incluído o programa da Minha Casa, Minha Vida, onde tem recursos para a 

educação, para creches, para escolas, onde está a preocupação com a saúde. 

Então, é muito importante também o PAC que foi lançado no País, que é 

justamente para poder atender aquelas pessoas que, infelizmente, nesses últimos 

anos, ficaram desassistidas pelo Governo brasileiro. Muito obrigado. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Certamente, Deputada. E o Governo Federal 

toma principalmente o faixa-1, que no passado foi deixado de lado e que agora 

retoma para as pessoas menos favorecidas pela sorte. Mas, quero aqui colocar 

que o Governo do Estado hoje apresenta um Projeto, caro Líder, de US$ 150 

milhões, mais 30 milhões, caro Líder, cara Luciana, que o Governo Estadual 

aportará de suas receitas. Um recurso que chegará a casa, quase, senhores, de 

R$ 1 bilhão. (Manifestações nas galerias.) Senhores, estou aqui para externar… 

Já externei o meu apreço e o respeito com a categoria, mas venho aqui… 

(Manifestações nas galerias.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Muito obrigado. O 

Deputado tem ainda 41 segundos para concluir. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Quarenta e um. Quero aqui, em nome de todos 

os paranaenses que haverão de ser atendidos por esse importante programa, eu 



que sempre prezei, Deputado Traiano, por habitação, é um tema que me é muito 

afeto, e que por fim, esse programa tem como objetivo final garantir 

sustentabilidade necessária para que o cidadão permaneça na sua residência… 

(É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Corti, por 

favor, para concluir. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): E que isso, Sr. Presidente, se torne vetor para 

melhor qualidade de vida. Era isso, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Do Carmo, 

declina. Líder do Governo, Deputado Hussein Bakri. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, demais colegas, plateia 

que nos distingue com a sua presença, a Mesa. Quero renovar meus 

agradecimentos a todos os Deputados que compõem a CCJ, a Comissão de 

Finanças, a nossa Base do Governo e a Oposição, porque ontem foi dada uma 

demonstração fantástica aqui de que o interesse público está acima de qualquer 

divergência política. (Manifestações nas galerias.) Vocês me respeitem, porque eu 

estou ajudando vocês. Vocês, de esquerda, me respeitem. Dona Walkiria, Dona 

Walkiria… (Manifestações nas galerias.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Por favor, por favor. 

Deputado Hussein. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Não, Presidente. Dona Walkiria, a senhora 

é testemunha de que estou atendendo. Quero saber de respeito, comigo não. 

(Manifestações nas galerias.) Então, Dona Walkiria, quero… Aqui não! 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Por favor, peço às 

galerias. Deputado Hussein, um minuto só. Conversei ontem com o Deputado 

Professor Lemos, ele fez uma solicitação para que vocês viessem aqui e estão 

sendo recebidos de uma forma respeitosa. Só peço, por favor, só peço a 

compreensão. Vocês ouviram todos os Parlamentares educadamente, permitam 

que o Líder possa falar, dentro daquilo que ele sempre abertamente recebeu todas 



as lideranças para encaminhar os pleitos que são de interesse também da 

educação. Os Deputados da Oposição sabem, o Deputado Professor Lemos sabe 

que o líder está sempre aberto para isso. Então, por favor, peço a compreensão, 

permitam que ele fale, e esta Casa é a Casa de vocês também. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, queria dizer agora que 

a Liderança do Governo - está aqui o Professor Lemos, está aqui a Walkiria, os 

demais integrantes da APP-Sindicato, do FES - não ficou uma vez sequer sem 

oferecer o atendimento, discutindo, porque sou da seguinte premissa: Quem 

conversa, nunca perde. E hoje, exatamente hoje passei boa parte da minha 

manhã, por isso que considero injusto, boa parte da manhã atendendo, discutindo, 

avançando nas pautas da paridade, avançando na pauta relativa aos QFEBs, que 

está sendo defendido por muitos aqui, que será objeto de Projeto. Por isso, quero 

dizer aqui, deixem de lado por alguns segundos suas ideologias. Mesmo que não 

gostem de nós, gostem das nossas ações, gostem daquilo que estamos fazendo, 

gostem daquilo que estamos lutando, gostem daquilo que  vamos brigar por todos 

vocês. Não tenho nenhum voto aí, não tenho, acho que o Lemos tem todos, o 

Lemos, quase todos, mas merece. Mas, assim, não precisa gostar de mim, mas 

me respeitem só, deixem-me falar, deixem-me pronunciar, porque  estamos aqui 

de mãos dadas lutando para avançar. É esse o meu ponto de divergência. E todas 

as vezes que eu for aqui tratado dessa forma, vou responder dessa forma, Sr. 

Presidente, porque o Parlamentar tem que ter o seu direito garantido de falar aqui, 

tem que ser respeitado, como em qualquer lugar. Então, quero dizer para vocês 

aqui, a Walkiria… (Manifestações nas galerias.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Por favor, galerias, peço 

mais uma vez a compreensão. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Muito obrigado. Então, assim, Walkiria, que 

está lá e sabe disso. Falei para a Walkiria hoje ainda, em meu nome e em nome 

de todos os Deputados da Base, estamos vivendo um momento de muito diálogo, 

a mesa está aberta. O Deputado Marcel Micheletto foi Líder, a mesa está aberta, 

de negociações, tanto é que hoje não tem paralisação, tem mobilização, porque a 



mesa está aberta. Estamos dispostos a construir. Então, só pediria, Sr. Presidente, 

agradeço V.Ex.a, quero dizer que vamos continuar discutindo, vamos continuar 

avançando, vamos continuar nos disponibilizando a atender. As portas continuarão 

abertas, só peço respeito. Obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Último orador, Deputado 

Requião. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): Senhor Presidente, caros Deputados e 

educadores. E digo educadores, até porque a Walkiria me lembrava que temos 

aqui funcionários e professores. Então, educadores, sejam bem-vindos. Temos 

uma data triste a ser relembrada e uma data que remete a outras datas aqui no 

Paraná, porque já víamos a tragédia se repetir. Quem não sabe de onde veio, não 

sabe para onde vai. E um defeito que temos como brasileiros é esquecer da nossa 

história ou buscar reescrevê-la de acordo com narrativas que fogem à realidade. A 

luta de vocês educadores é a nossa luta, e não é de hoje. É a nossa luta e é muito 

antes do dia 30 de agosto. É a luta pela educação de qualidade. É a luta pelo 

acesso à escola, acesso à formação. É a luta por entrar uma criança em uma sala 

de aula e sair dela um cidadão. Esta data é importante e não deve ser esquecida. 

E a vocês que estão mobilizados, aos professores, aos funcionários de escolas, 

aos educadores, pedagogos, permitam-me uma breve homenagem. Algo que meu 

pai Roberto Requião repetiu ao longo de sua vida e acho que é algo que cabe ao 

dia de hoje para que os senhores reflitam sobre isso, é um poema de Sidónio 

Muralha, poeta português que fala mais ou menos assim: Parar. Parar não paro. 

Esquecer. Esquecer não esqueço. Se caráter custa caro, pago o preço. Pago, 

embora seja raro. Mas homem não têm avesso e o peso da pedra eu comparo à 

força do arremesso. Um rio, só se for claro. Correr sim, mas sem tropeço. Mas se 

tropeçar, não paro. Não paro nem mereço. E que ninguém me dê amparo, nem me 

pergunte se padeço. Não sou nem serei avaro. Se caráter custa caro, pago o 

preço. Esta é minha homenagem aos senhores hoje. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Passamos à Ordem do 

Dia. 



ORDEM DO DIA. 

[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. 

Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou 

através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a 

presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano 

(PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Ana Júlia (PT), Anibelli 

Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Batatinha (MDB), 

Bazana (PSD), Cantora Mara Lima (REP), Cloara Pinheiro (PSD), Cobra Repórter 

(PSD), Cristina Silvestri (PSDB), Delegado Tito Barichello (UNIÃO), Denian Couto 

(PODE), Do Carmo (UNIÃO), Douglas Fabrício (CDN), Doutor Antenor (PT), 

Evandro Araújo (PSD), Fabio Oliveira (PODE), Flavia Franscischini (UNIÃO), 

Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), Hussein Bakri (PSD), 

Luciana Rafagnin (PT), Luiz Corti (PSB), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel 

Canto (PSDB), Marcel Micheletto (PL), Márcia Huçulak (PSD), Maria Victória (PP), 

Marli Paulino (SD), Matheus Vermelho (UNIÃO); Moacyr Fadel (PSD), Nelson 

Justus (UNIÃO), Ney Leprevost (UNIÃO), Paulo Gomes (PP), Professor Lemos 

(PT), Reichembach (PSD), Requião Filho (PT), Ricardo Arruda (PL), Samuel 

Dantas (SD), Soldado Adriano José (PP), Tercílio Turini (PSD), Thiago Buhrer 

(UNIÃO), e Tiago Amaral (PSD) (48 Parlamentares); Deputados ausentes com 

justificativa: Marcio Pacheco (REP), conforme art. 97 § 4.º do Regimento Interno; 

Gugu Bueno (PSD), conforme art. 97 inc. III do § 3.º do Regimento Interno; Alisson 

Wandscheer (SD), conforme art. 97 inc. IIIdo § 3.º do Regimento Interno; 

Delegado Jacovós (PL), conforme art. 97 inc. III do § 3.º do Regimento Interno;  

Luiz Claudio Romanelli (PSD), conforme art. 97 § 4.º do Regimento Interno e 

Renato Freitas (PT), conforme art. 97 inc. III do § 3.º do Regimento Interno (6 

Parlamentares).] 

Projetos que necessitam de Apoiamento. 

Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 730/2023, do Deputado 

Tercílio Turini, que denomina Dom Geraldo Majella Agnello o futuro contorno norte 



do município de Londrina; Autuado sob o n.º 731/2023, do Deputado Ney 

Leprevost, que insere no calendário oficial de eventos do Estado do Paraná a 

Expo Balsa Nova, realizada anualmente no mês de agosto, no município de Balsa 

Nova. Deputados que apoiam permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Apoiados. 

Passamos aos Itens da pauta. 

ITEM 1 – 3.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 263/2023, de autoria da Deputada 

Cloara Pinheiro, que obriga o uso do Símbolo Nacional de Acessibilidade à 

Pessoa com Visão Monocular. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Defesa 

dos Direitos da Criança, do Adolescente e da Pessoa com Deficiência e Comissão 

de Saúde Pública. Substitutivo geral da CCJ. Vamos apreciar neste turno o 

Substitutivo Geral aprovado em 2.ª discussão. Em discussão. Em votação. Como 

encaminham o voto os Líderes? Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto "sim", Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ainda pendentes os 

votos dos Deputados Evandro Araújo, Deputado Goura. Votação encerrada: 

[Votaram Sim: Adão Fernandes Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Ana 

Julia, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, 

Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Tito Barichello, Denian 

Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, 

Gilson de Souza, Goura, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz 

Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia Huçulak, Maria Victoria, 

Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo Gomes, Professor Lemos, 

Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, Tercílio 

Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (41 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz 

Traiano, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Del. Jacovós, Fabio Oliveira, Flavia 

Francischini, Gugu Bueno, Luiz Claudio Romanelli, Marcio Pacheco, Marli Paulino, 

Ney Leprevost, Renato Freitas e Samuel Dantas (13 Deputados).] Com 41 votos 

favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o substitutivo geral. 



ITEM 2 – 3.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 464/2023, de autoria da Deputada 

Maria Victoria, que altera a Lei n.º 18.646, de 10 de dezembro de 2015, com 

redação alterada pela Lei n.º 19.426, de 13 de março de 2018, que institui o Dia 

da Conscientização das Doenças Raras e o Fevereiro Lilás. Pareceres favoráveis 

da CCJ e Comissão de Saúde Pública. Substitutivo geral da CCJ, subemenda 

substitutiva geral da Comissão de Saúde Pública com parecer favorável da CCJ. 

Vamos submeter ao voto neste turno a Subemenda Substitutiva Seral aprovada 

em 2.ª discussão. Em discussão. Em votação. Votando. Como encaminham o voto 

os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto "sim". Senhor Presidente,  

pela ordem. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pela ordem, Deputado 

Hussein. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Enquanto os Deputados votam, gostaria de 

lembrar a todos e todas que teremos Sessões Extraordinárias hoje. Pedir a 

presença de todos, para que possamos finalizar o empréstimo da desfavelização 

tão importante. Obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): São três Sessões 

Extraordinárias após a Sessão Ordinária. E ainda aproveito o momento para 

informar aos Sr.s Deputados e Deputadas que, em função do feriado do dia 7 de 

setembro, faremos Sessões segunda e terça-feira. Vamos antecipar a Sessão de 

quarta para terça-feira. Então, já para conhecimento de todos. Terça à tarde. 

Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Fernandes Litro, Alexandre Amaro, 

Alexandre Curi, Ana Julia, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, 

Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Tito 

Barichello, Denian Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Evandro 

Araújo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Hussein Bakri, Luciana 

Rafagnin, Luis Corti, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, 

Marcia Huçulak, Maria Victoria, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, 

Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, 



Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (41 

Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alisson Wandscheer, Anibelli 

Neto, Del. Jacovós, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gugu Bueno, Luiz Claudio 

Romanelli, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Ney Leprevost, Renato Freitas e Tiago 

Amaral (13 Deputados). Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário está 

aprovada a subemenda substitutiva geral. 

ITEM 3 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 75/2023, de autoria do Deputado 

Evandro Araújo e Deputada Maria Victoria, que denomina a PR-455, no trecho que 

liga Marialva a Aquidaban, como Rodovia Agostinho Garbugio. Pareceres 

favoráveis da CCJ e Comissão de Obras Públicas, Transportes e Comunicação. 

(Sobre o Projeto: Emenda de Plenário n.º 1, dos Deputados Evandro Araújo, 

Maria Victória, Hussein Bakri, Tercílio Turini, Luiz Fernando Guerra e Delegado 

Jacovós.) O Projeto recebeu Emenda e retorna à CCJ. 

ITEM 4 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 363/2023, de autoria dos Deputados 

Ney Leprevost, Delegado Jacovós, Mabel Canto e Marcio Pacheco, que cria a 

Campanha Estadual de Conscientização sobre a Herpes-Zóster. Pareceres 

favoráveis da CCJ e Comissão de Saúde Pública. Está sendo retirado de ofício 

por esta Presidência. 

ITEM 5 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 430/2023, de autoria do Deputado 

Adão Litro, que insere no Calendário Oficial de Eventos do Estado do Paraná a 

Expovizinhos - Feira do Comércio, Indústria e Agronegócio de Dois Vizinhos, 

evento bienal realizado na semana do dia 28 de novembro, aniversário do 

município de Dois Vizinhos. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de 

Indústria, Comércio, Emprego e Renda. Para encaminhar, Deputado Adão Litro? 

DEPUTADO ADÃO LITRO (PSD): Encaminhar, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não, Deputado. 

DEPUTADO ADÃO LITRO (PSD): Este Projeto visa colocar a ExpoVizinhos no 

Calendário do Estado do Paraná. Quero aqui pedir o apoio de todos para esse 

Projeto, que valoriza a ExpoVizinhos, que é uma das maiores e tradicionais feiras 

do Sudoeste que acontece a cada dois anos em nossa cidade. Dois Vizinhos tem 



o título da Capital Nacional do Frango, que liderou a produção agrícola na região 

do Sudoeste e a ExpoVizinhos reforça ainda mais o agronegócio local. A primeira 

edição que aconteceu da ExpoVizinhos foi em 1993. Desde então não parou de 

ampliar a estrutura de público. Na última edição realizada em 2019 teve 

aproximadamente 100 mil pessoas que passaram por esse evento. E no ano de 

2021 não foi realizada a ExpoVizinhos devido ao Coronavírus, a pandemia do 

Coronavírus. Neste ano pretendemos, junto com o Prefeito Municipal, a Câmara 

de Vereadores e a Associação Comercial, ainda mais de 100 mil pessoas deverão 

passar por esse evento da ExpoVizinhos. Já conversei com o Presidente desta 

Casa e ele me disse que certamente vai estar lá a Assembleia Legislativa 

Itinerante nesse evento, que foi em ofício feito pelo Presidente da Câmara de 

Vereadores Marcio da Silva, que está aqui presente, e também do Prefeito 

Carlinhos Turatto, juntamente com o Deputado Federal Paulo Litro e eu também. 

Por essas razões, peço apoio de todos os Deputados e Deputadas para 

aprovação deste Projeto. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votando, Sr.s Deputados. 

Como encaminham o voto os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Registro a presença na 

Caso do Vereador de Salto do Lontra, Paulinho Cabeleireiro, e do Vereador de 

Dois Vizinhos, Fabinho Gaspar, por solicitação do Deputado Bazana. Sejam 

bem-vindos. Vamos votar, Deputados, por favor. Deputados Adão Litro, Alexandre 

Amaro, Bazana, Cantora Mara Lima, Do Carmo, Evandro, Luís Corti, Paulo 

Gomes. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Fernandes Litro, Alexandre 

Amaro, Alexandre Curi, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, 

Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Tito 

Barichello, Denian Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Evandro 

Araújo, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Hussein 

Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel 

Micheletto, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, 



Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, 

Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio 

Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (44 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz 

Traiano, Alisson Wandscheer, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Fabio Oliveira, Gugu 

Bueno, Luiz Claudio Romanelli, Marcio Pacheco, Ney Leprevost e Renato Freitas 

(10 Deputados).] Com 44 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está 

aprovado o Projeto de Lei n.º 430/2023. 

ITEM 6 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 453/2023, de autoria da Deputada 

Maria Victoria, que institui o Dia de Conscientização sobre a Dermatite Atópica, em 

23 de setembro. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Saúde Pública. Em 

discussão. Em votação. Como encaminham os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Anibelli, por 

favor, seu voto. Deputado Do Carmo, Deputado Evandro, Paulo Gomes, Professor 

Lemos. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Fernandes Litro, Alexandre 

Amaro, Alexandre Curi, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, 

Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Tito 

Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Evandro 

Araújo, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Hussein 

Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel 

Micheletto, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, 

Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, 

Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio 

Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (44 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz 

Traiano, Alisson Wandscheer, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Fabio Oliveira, Gugu 

Bueno, Luiz Claudio Romanelli, Marcio Pacheco, Ney Leprevost e Renato Freitas 

(10 Deputados).] Com 44 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está 

aprovado o Projeto de Lei n.º 453/2023. 

ITEM 7 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 615/2023, de autoria do Deputado 

Alexandre Curi, que concede o título de Utilidade Pública à Associação de Pais, 



Mestres e Funcionários da Instituição de Ensino Colégio Estadual Padre Cláudio 

Morelli, com sede no município de Curitiba. Parecer favorável da CCJ. Em 

discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes? Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Anibelli, por 

favor, seu voto, Professor Lemos, Thiago Buhrer. Votação encerrada: [Votaram 

Sim: Adão Fernandes Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Ana Julia, Anibelli 

Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, 

Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, 

Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, 

Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis 

Corti, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia Huçulak, 

Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, 

Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, 

Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago 

Amaral (45 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alisson Wandscheer, 

Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Gugu Bueno, Luiz Claudio Romanelli, Marcio 

Pacheco, Ney Leprevost e Renato Freitas (9 Deputados).] Com 45 votos 

favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 

615/2023. 

ITEM 8 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 686/2021, de autoria do Deputado 

Ricardo Arruda, que altera a Lei n.º 18.668, de 22 de dezembro de 2015, que 

proíbe a utilização de animais para desenvolvimento de experimentos e testes de 

produtos cosméticos, de higiene pessoal, perfumes e seus componentes. 

Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Ecologia, Meio Ambiente e Proteção 

aos Animais e Comissão de Indústria, Comércio, Emprego e Renda. Em 

discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada, Sr.s 

Deputados: [Votaram Sim: Adão Fernandes Litro, Alexandre Amaro, Alexandre 



Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora 

Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Denian Couto, 

Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, 

Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis 

Corti, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia Huçulak, 

Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, 

Paulo Gomes, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, 

Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago 

Amaral (43 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alisson Wandscheer, 

Ana Julia, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Gugu Bueno, Luiz Claudio 

Romanelli, Marcio Pacheco, Ney Leprevost e Renato Freitas (11 Deputados). Com 

43 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 

686/2021. 

ITEM 9 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 711/2023, de autoria do Poder 

Executivo, Mensagem n.º 133/2023, que autoriza o Poder Executivo a contratar 

operação de crédito externo, até o montante de US$ 150 milhões junto ao Banco 

Interamericano de Desenvolvimento, para financiamento do Programa Estadual de 

Habitação no Paraná - Projeto Vida Nova. Pareceres favoráveis da CCJ e 

Comissão de Finanças e Tributação. Emenda da CCJ. Em discussão. Em votação. 

Como encaminham o voto os Líderes? Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Reafirmo meu agradecimento a todos os 

colegas e peço o voto “sim”. 

DEPUTADO GOURA (PDT): Senhor Presidente, pela ordem. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pela ordem, Deputado 

Goura. 

DEPUTADO GOURA (PDT): Senhor Presidente, só um breve comentário sobre 

este Projeto que estamos votando. Votamos “sim”, Deputado Hussein, digno de 

todo nosso apoio. Só queria registrar que, justamente no dia de ontem, a nossa 

Bancada de Oposição recebeu representantes da comunidade Britanite, uma de 

muitas comunidades aqui em Curitiba que carece de políticas de habitação. E 



aqui, Deputado Hussein, que possamos convergir esforços, solicitamos uma 

agenda à Casa Civil também, para que essa população que espera uma política 

séria de habitação possa ser contemplada nesses créditos. Então, gostaria de 

solicitar a V.Ex.a que a comunidade Britanite também possa ter uma atenção do 

Poder Público, assim como outras ocupações aqui na nossa capital. E, como diz o 

Deputado Antenor, aqui, que não tenhamos despejos. O registro, Sr. Presidente, 

também é específico em relação à Comunidade Britanite. São 500 famílias na 

Região do Tatuquara, aqui em Curitiba, que correm risco de despejo. E aqui faço 

um apelo aos Deputados, Deputada Márcia que foi a Deputada mais votada aqui 

da capital, que não tenhamos esse despejo aqui em Curitiba, pois isso vai ser uma 

crise humanitária sem precedentes. Estamos falando de 500 famílias e queremos 

que sejam contempladas, também, com o apoio do Poder Público do Estado e da 

Prefeitura, para não despejo e para políticas de habitação. O nosso voto foi “sim”. 

Obrigado, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Ainda pendentes os votos 

dos Deputados Fabio Oliveira e Gilberto Ribeiro. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Repito, peço o voto “sim” para este 

importante Projeto. Deputado Tito, Deputado Do Carmo. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Tito, V.Ex.a vai 

votar? Por favor. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Fernandes Litro, 

Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, 

Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra 

Repórter, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, 

Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de 

Souza, Goura, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Fernando Guerra, 

Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, 

Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo Gomes, Professor Lemos, 

Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano 

José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (44 Deputados); Não Votaram: 

Ademar Luiz Traiano, Alisson Wandscheer, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do 



Carmo, Gugu Bueno, Luiz Claudio Romanelli, Marcio Pacheco, Ney Leprevost e 

Renato Freitas (10 Deputados).] Com 44 votos favoráveis e nenhum voto 

contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 711/2023. 

(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, pas-

sou-se à votação dos Requerimentos.) 

REQUERIMENTOS. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, para economia do 

senhor, os Requerimentos de Deputados que não tratam da questão… 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Todos? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): É, envio de expediente. Foi combinado. 

Tudo certo. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Ok. 

Requerimento n.º 2084/2023, do Deputado Do Carmo, solicitando o envio de 

expediente ao Comando-Geral da Polícia Militar, requerendo informações sobre os 

policiais formados; Requerimento n. º 2088/2023, do Deputado Tiago Amaral, 

solicitando o envio de expediente à Secretaria da Saúde do Estado do Paraná - 

Sesa, requerendo informações quanto ao repasse de recursos financeiros e ou de 

qualquer outra natureza à Prefeitura Municipal de Londrina atinente à área da 

saúde; e Requerimento n.º 2089/2023, do Deputado Arilson Chiorato, solicitando 

informações ao Chefe da Casa Civil sobre a destinação de recursos da venda da 

Companhia Paranaense de Energia (Copel) para a construção de escolas para 

alunos com deficiência e sobre a política de educação especial e as supostas 

violações dos direitos da pessoa com deficiência no Estado que foram 

denunciadas por entidades da sociedade civil para o Ministério Público Estadual. 

Todos com envio de expediente. Conforme acordo do Líder do Governo com 

os autores, serão encaminhados como expediente. 

Requerimento n.º 2082/2023, da Deputada Maria Victória, solicitando dispensa 

de votação de Redação Final para o Projeto de Lei n.º 453/2023 da Ordem do Dia, 



pois o mesmo foi aprovado sem emenda no curso de sua tramitação. Deputados 

que aprovam permaneçam como estão. Aprovado o Requerimento. 

(Requerimento encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.) 

Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

providências. 

Requerimento n.º 2086/2023, do Deputado Thiago Bührer, solicitando o registro e 

o envio de votos de louvor com menção honrosa ao São José Alerta, pelo papel 

fundamental como veículo de imprensa em São José dos Pinhais; Requerimento 

n.º 2087/2023, do Deputado Ney Leprevost, solicitando o envio de expediente à 

Prefeitura Municipal de Curitiba, requerendo a troca e modernização das barracas 

da tradicional Feira do Largo da Ordem, e ainda que os próprios feirantes possam 

participar do processo de modernização, expondo suas necessidades. 

Requerimentos com despacho do Presidente. 

À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 2085/2023, dos 

Deputados Tercílio Turini, Flávia Francischini, Batatinha, Cloara Pinheiro, Cantora 

Mara Lima, Cristina Silvestri e Cobra Repórter, solicitando o arquivamento do 

Projeto de Lei n.º 488/2023; Requerimento n.º 2091/2023, do Deputado Moacyr 

Fadel, solicitando a autorização para se ausentar do País no período de 2 a 12 de 

setembro de 2023, para tratar de assuntos particulares, sem ônus para o Poder 

Legislativo. 

Justificativas de ausência. 

Deferidos conforme o art. 97, § 4.º, do Regimento Interno (o Presidente poderá 

abonar, no período de um mês ausência injustificada): Requerimento n.º 

2083/2023, do Deputado Marcel Micheletto, apresentando justificativa de ausência 

na Sessão Plenária do dia 21 de agosto de 2023; Requerimento n.º 2092/2023, 

do Deputado Renato Freitas, apresentando justificativa de ausência nas Sessões 

Plenárias do dia 15 de agosto de 2023; Requerimento n.º 2093/2023, do 

Deputado Márcio Pacheco, apresentando justificativa de ausência na Sessão 

Plenária do dia 30 de agosto de 2023; Requerimento n.º 2097/2023, do Deputado 

Delegado Jacovós, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do 



dia 30 de agosto de 2023; Requerimento n.º 2098/2023, do Deputado Fábio 

Oliveira, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 23 de 

agosto de 2023; Requerimento n.º 2099/2023, do Deputado Luiz Cláudio 

Romanelli, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 30 de 

agosto de 2023. 

Deferido conforme o art. 97, § 3.º, II do Regimento Interno (em decorrência de 

viagem para acompanhar o Governador do Estado): Requerimento n.º 

2090/2023, do Deputado Marcel Micheletto, apresentando justificativa de ausência 

na Sessão Plenária do dia 14 de agosto de 2023. 

Deferido conforme o art. 97, § 3.º, I do Regimento Interno (por motivo de 

doença, mediante apresentação de atestado médico): Requerimento n.º 

2094/2023, do Deputado Paulo Gomes, apresentando justificativa de ausência na 

Sessão Plenária do dia 29 de agosto de 2023. 

Deferidos conforme o art. 97, § 3.º, III do Regimento Interno (em decorrência 

de audiência ou evento com o Ministro do Estado): Requerimento n.º 2095/2023, 

do Deputado Gugu Bueno, apresentando justificativa de ausência na Sessão 

Plenária do dia 30 de agosto de 2023; Requerimento n.º 2100/2023, do Deputado 

Alisson Wandscheer, apresentando justificativa de ausência nas Sessões 

Plenárias dos dias 29 e 30 de agosto de 2023; Requerimento n.º 2101/2023, do 

Deputado Renato Freitas, apresentando justificativa de ausência na Sessão 

Plenária do dia 30 de agosto de 2023. 

Deferido conforme o art. 97, § 3.º, IV do Regimento Interno (Deputado que, por 

indicação do Presidente, estiver representando a Assembleia): Requerimento n.º 

2096/2023, do Deputado Nelson Justus, apresentando justificativa de ausência na 

Sessão Plenária do dia 28 de agosto de 2023. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSDB): Nada mais havendo a 

ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando: uma Sessão Extraordinária 

na sequência, com a seguinte Ordem do Dia: 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 

711/2023; e uma outra Sessão Ordinária para segunda-feira, dia 4 de setembro 

de 2023, à hora regimental, com a seguinte Ordem do Dia: Redação Final dos 



Projetos de Lei n.os 385/2022, 263/2023, 296/2023, 368/2023, 418/2023, 430/2023, 

464/2023, 490/2023, 495/2023, 615/2023; 2.ª Discussão dos Projetos de Lei n.os 

686/2021 e 363/2023; e 1.ª Discussão dos Projetos de Lei n.os 318/2023 e 

586/2023. 

“LEVANTA-SE A SESSÃO.” 

(Sessão encerrada às 11h11, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em 

atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento 

Interno.) 


